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Anexo 01

Quadro sintético: trechos dos relatos orais referentes às variáveis de estudos  
	Primeiras impressões diante a enchente atípica
	Estratégias de enfrentamento dos perigos
	Motivos atribuídos às perdas materiais havidas
	Dimensões simbólicas das perdas havidas
	Enfermidades após alagação
	Provimentos institucionais recebidos

	M 40 - "Eu nunca tinha visto uma alagação desse tanto. Mamãe conta que teve uma outra, mas eu não lembro".
H 50 - "Alagação desse jeito ofende! Ofende porque a gente ainda não sabe como lidar com ela..."
H 37 - "Nunca vi uma alagação como aquela, quando eu tava com uns dez anos vi uma, mas não como a de 2008"
M 28 - "Nunca tinha visto desse jeito. Tenho pra mim que isso é final dos tempos..."
H 29 - “Desse tanto que alagou eu to pra ver. Essa alagação de 2008 foi pra dá com o pau."
H 31 - "Alagação assim igual a de 2008 nunca vi, não"
M 27 - "Desse jeito que ficou a alagação de 2008 teve não, eu nunca tinha visto. A mata ficou deitada, toda arriada"
M 63 - "Fia, vou te contar que há uns cinquenta anos pra traz eu vi uma alagação assim, que ofendeu que nem essa de agora."
M 26 e H 33 - "Daqui pra traz nunca que tinha visto uma alagação assim que nem essa que deu em 2008... Ficou tudo derretido por aí, a terra foi caindo do barranco tudo"
M 28 e H 31 - "Alagação de 2008 teve muito grande, não tinha visto assim..."
H 27 - "Dos vinte e sete anos que moro aqui nunca que tinha visto uma alagação assim"
M 31 - "Alagação como aquela to pra ver ainda..."
H 61 e M 57 - "Em 1973 vimos uma chuva grossa como essa, também era janeiro"
M 34 - "Moro na beira do rio e nunca vi uma alagação que nem aquela."
H 34 - "Alagação feia essa, viu..."
H 52 e M 48 - "Alagação de 2008? Não tinha visto nada igual"
H 80 - "Em 1965, se me alembro bem, teve uma alagação forte assim. No dia 13 de dezembro é o dia de santa Luzia, dia que faz a experiência pra ver se vai chover, e se ficar melada os meses do inverno é porque vai chover e se não ficar é porque o inverno vai ser fraco. "
H 25 - "Aqui no Cruzeiro não tinha visto ainda uma alagação como a de 2008..."



	M 40 - "Quando deu seis horas da tarde a água já estava pela cintura, daí quando deu sete horas a água já estava cobrindo aqui (o pescoço), e choveu só dois dias, grossa grossa grossa. Daí chovendo, alagando, ia passando o dia e não vazava nada. Aí teve uma hora que não chovia grossa, mas chovia todo tempo. Deu duas alagação, uma mais pequena, daí quando deu um mês veio a mais forte. Só foi um mês de uma pra outra. A primeira cobriu o assoalho, aí veio a segunda e cobriu tudo. A primeira foi em dezembro e depois a segunda em janeiro."
H 50 – “Aí passou um homem por aí, que chama XXX, aí eu ouvi ele dizendo que não fizesse casa alta mas também ele dizia que não fizesse casa no caminho da água. Eu teimei e fiz, que essa beirada aqui é caminho da água, né? Levou tudo tudo tudo, pintou a saracura. Depois que passou a alagação cê não via mais casa na beira do rio, não. Era longe longe longe, taca lá por cima das terra, tava era com medo."
H 37 – “Choveu noite e dia sem parar, daí quando foi seis da tarde a água já tinha subido o jirau, daí pra frente foi rápido. Acho que foi por causa da chuva, e depois que torno a enche sem vaza, já lá pra janeiro".
M 28 - "Choveu três dias sem parar, daí passou mais dois chovendo dia inteirinho. Daí encheu, não vazou, passou o mês de sezembro todinho e voltou a encher e daí alagou tudo. Não vazou nada...era água pra todo canto"
H 29 - "A chuva grossa caiu por três dias direto, sem parar, não deu um trovão, só chuva chuva chuva chuva. Daí passou a chuva mas não vazou. Aí veio a chuva de novo, grossa grossa grossa. As seis da tarde começou a cobrir a casa quando deu 11 da noite já tava tudo debaixo d'água. Aí não deu jeito, encheu de vez e alagou as coisas tudo”.
H 31 - “Chuva que dava o dia todo, aquela chuva grossa, passou bem uns três dias chovendo tempo todo, dia todinho."
M 27 - "Chuva chuva chuva chuva, que não parava nem pra fazer barulho de trovão. Passou três dias chovendo direto direto direto. Daí parou, mas não vazou. Passou foi tempo até começar a chuver de novo, mas aí o rio que não vazou começou a encher de novo e foi só dois dias de chuva grossa pra ficar daquele jeito."
M 63 – “Um chuvaral medonho, passou tempo chovendo, nem me alembro tanto. Daí torno encher e nada de vazar. Foi isso que deu a alagação, chuva chuva chuva..."
M 26 e H 33 - "Choveu dia inteirinho, passou bem uns três dias chovendo. Daqui pra todo canto era só chuva chuva chuva... E mesmo quando deu aquela parada pensa que vazou? Vazou foi nada, torno a enche de novo, foi que alagou."
M 28 e H 31 – “A mutamba e o mulateiro quando fica carregado de flor é porque o inverno vai ser pesado. Aí quando foi 2008, que nem, deu três dias de chuva forte, choveu dia todinho, não parou um minuto. Passou tempo e não vazou, torno a chove e aí encheu com força, mesmo"
H 27 – “Muita chuva, né. Mas não é dessa chuva que cai e passa, não. É chuva grossa mesmo, de chover três dias direto... E também não vazou nada, só fez chover mesmo”.
M 31 - "Começou a chover uma da tarde, passou três dias chovendo todo tempo..."
H 61 e M 57 - "Começou a chover uma hora e não parou por três dias. E o tremor de terra, né. Quando dá assim, pode saber que vem chuva forte, XXX, que falou uma vez. Ah, e cigarra quando desce cedo é porque o verão (seca) vai ser forte"
M 34 - "choveu de dia, de tarde, de noite, chuva grossa grossa grossa..."
H 34 - "choveu dia e noite todo tempo, não vazava por nada. Quando deu de encher de novo aí alagou. Passou oito dia alagado. Tenho pra mim que é porque não tem mais mata na beira do rio, né? A água vai pra donde? Pra cima do barranco mesmo"
H 52 e M 48 - "chuva grossa, tenho pra mim que foi isso. Passou bem uns três dias chovendo assim..."
H 80 - chuva grossa que não vazava, aí encheu mais e aí alagou. Assim que enche, o igarapé logo vaza, dessa vez passou cinco dias sem vazar. Cada ano que passa tá mudando. Os bicho sabe das coisa, de primeiro os bicho de casco (tartaruga) botava ovo em agosto, agora hunft, nem ela mais sabe quando é agosto..."
H 25 - "Acho que foi muita chuva lá pra cima, e também não vazava de jeito nenhum. O jeito foi encher daquele tanto mesmo"

	M 40 – “Foi embora as coisinhas nossa tudo, fogão, roupa, macarrão, televisão.” 
H 50 – “Ficamos sem fogão, sem roupa, calçado só mesmo aquela sandália de borracha, colchão tivemos que jogar tudo fora, cheio de lama. . Nas coisas que ficaram em casa ficou cheio de lama, areia, tinha de tudo. Tivemos que colocar tudo pra fora. As roupas pegava assim e resgava tudinho. As galinhas? Hunf, morreu tudinho tudinho. As que se salvaram nas beiradinha do jirau, vinham esses marginalzinho e roubava"
H 37 - "Lá em casa as galinha, quem foi que foi atrás de galinha, quero saber de galinha.... A mulher: ah, pega as galinha! Que coisa nenhuma, nós escapando minha velha com os menino é o que basta! Bora procurar um rumo. Depois nós faz de novo, né? Não tinha canto pra ir, daí levar galinha, cachorro, gato, morre tudo por aí mesmo, né? Bora escapar nossa vida! Os pé de fruta que tinha em casa, coqueiro, limão, jambo, morreu tudo."
M 28 - "Perdemo tudo tudo tudo, o gado que salvemo adoeçou e depois morreu tudo, sobrou pouco pasto pra eles. Deu praga da lagarta ma mandioca, as tarrafa foi tudo na alagação. A casa qual culá salvemo pouca coisa, não teve jeito de tirar, a água levou tudo."
H 29 - "Perdemo foi tudo, cama, colchão armário, de um tudo. Plantação, então, a mata ficou deitada. Galinha, porco, se perderam tudo por aí mesmo"
H 31 - "Perdeu pasto, gado, galinha. As galinha ficaram num meleiro só, morreu tudo na lama mesmo. Perdeu as coisa da casa tudo, não deu tempo de tirar nada, foi de repentinha. Perdeu plantação de milho, feijão, mandioca"
M 27 - "Os plantio a gente perdeu tudo, no quintal de casa os pé de fruta, planta de raíz foi tudo. As galinha nãosobrou uma pra conta a história. As coisa da casa mesmo até que deu pra salvar uma coisinha, mas muita coisa apodreceu também"
M 63 – “Perdemo plantio de milho, roça, banana, feijão, foi tudo embora com a água. Perdeu as galinha, os pato, porco. Aqui em casa ggraças a Deus é alto, não perdemo nada de casa. Mas as coisa na baixa perdeu foi tudo."
M 26 e H 33 - "roça, galinha, feijão, banana. Foi de um tudo. Aqui em casa, porque é alto, né, chegou a alagação, não. Mas aí pra fora tudo a alagação tomou."
M 28 e H 31 - "Perdemo o plantio todo, roça, banana, feijão. A gente que morava lá do outro lado, ficamo sem nada, casa a água levou no peito, levantou barrote e foi toda. Ainda conseguimo saí de lá antes, graças a Deus." "perdemo a roça, a banana, o milho, de casa mesmo salvemo alguma coisinha..."
H 27 - "Cada um foi salvando o que podia, O bananal ficou aterrado, perdeu roça, banana e até uns pezinho de feijão que tinha pra aculá. "
M 31 - "Faltou três palmos pra água subir no assoalho. Não tinha como sair de casa pra procurar o que comer, no plantio e na criação perdeu tudo, teve que comprar farinha, foi o jeito..."
H 61 e M 57 - "no plantio a gente perdeu a banana, a roça e o milho. As galinhas e os patos morreram na lama, as que ficaram morreram depois de doença."
M 34 - "perdemo um pucado de coisa, a roça, a banana, o milho as galinhas e os patos não perdemos na alagação, mas morreram tudinho depois com o mal..."
H 34 - "Perdeu milho, banana, roça, as coisa da casa da gente, galinha, pato, foi tudo"
H 52 e M 48 - "Plantio de milho, roça, banana, fruteira, tudo. As galinha foram tudo com a alagação."
H 80 - "Moro com meu filho, perderam foi tudo da roça, os pé de fruta, coco, jambo, milho, banana. As galinha foram se perdendo por aí mesmo."
H 25 - "Morava no Miritizal, mas aí com a alagação a prefeitura deu casa pra gente lá na estrada do aeroporto. Muita gente não gostou porque era longe do rio, teve gente que voltou pra beira do rio. Minha mãe mesmo voltou, ela não fica sem pescar o peixe dela."

	M 40 - "A gente só acredita porque vê, né? Porque se não vê, não acredita. Todo mundo doente da alagação, todo mundo adoeceu com a dor da perda na alagação. Aqui em casa minha santinha foi embora, ainda ficou na parede o quadro do Irmão José, homem bom que passou daqui."  
H 50 - "Rapaz, mas foi a coisa mais triste que eu já vi nos meus cinquenta anos, foi isso. Nunca tinha visto eu passar uma tristeza assim de ver o desespero, né?"
H 37 - "Pendeu foi a coragem de ter que começar tudo do zero de novo, faze o que, né?"
M28 - "Perdemo até a vontade de viver, mas não tem como, né. Ficamo numa tristeza só, pra todo canto que cê passava no Juruá, cê via aquela tristeza de todo mundo."
H 29 - "A mulher perdeu foto do pai dela, a imagem do Irmão José e até a Santinha que ganhou no novenário, ficou numa tristeza só"
H 31 - "perdemo foi nosso canto, nossas coisa tudo, o sossego."
M 27 - "Perdemo a alegria, né? Coisa triste demais..."
M 63 - "Perdemo a esperança de começar de novo, né! Já penso eu velha desse jeito ter que fazer tudo de novo, planta as coisinha tudo”
M 26 e H 33 - "E agora a tristeza, ah, fiquemo por demais de triste, não sabia nem por onde começar. "
M 28 e H 31 - "A mulher perdeu os pé de planta do quintal, mas foi que conseguimo arruma de novo noutro canto, graças a Deus"
H 27 - "Da alagação todo mundo tem medo, né? A peste da lagarta faz medo em todo mundo. De pegar no feijão, na macaxeira, couve, rama de mandioca... Aqui todo mundo tem medo de passar fome"
M 31 - "A gente fica com a sensação que nada pode sem Deus, né. Só ele mesmo pra fazer começar tudo de novo."
H 61 e M 57 - "Perdemos foi a alegria, não tinha um aqui que não tava triste."
M 34 - "As coisinha da gente, né... Coisa que nem sei dizer o nome..."
H 34 - "o ano de 2008 foi muito sofrimento"
H 52 E m 48 - "fiquei foi com medo de morar na várzea, mas não tem jeito, tem que ficar porque a gente sabe é lidar com as coisas da várzea."
H 80 - "a gente perde é a ciência da gente, não sabe mais quando é quando..>"
H 25 - "quando foi na alagação, antes da prefeitura dar a casa pra gente, ficamos na escola. Eu ficava morrendo de vergonha de ter que estudar lá e tá morando lá, tinha vergonha de não ter casa, de ter que morar na escola e atrapalhar os estudos"


	M 40 - "os menino depois ficaram tudo por aí, doente da barriga, com gripe e até malária deu nos menino da cumadre aqui do lado".
H 50 - Agora essa peste depois da alagação morreu tudo.  Aqui dá mais doença é no verão: febre, dor de barriga, diarreia. Deu muita hepatite também. Mas pra mim falou que tou com hepatite malária é a mesma coisa que gripe, atoa. Eu já sei o que cura, é o remédio da mata mesmo. Lá em casa eu to criando 18 filhos, nunca fui comprar remédio indicado por ninguém, quando precisa vou cá na mata."
H 37 - "Nos menino deu gripe, dor na barriga, malária aqui não deu, mas teve em gente que deu. Deu mal das planta na mandioca, mandaruvá na mandioca, passou tempo pra firma de novo"
M 28 - "Aqui em casa, graças a Deus não deu malária, deu uma dorzinha de barriga qualculá, mas sarô rapidinho."
H 29 - "Nos menino, graças a Deus não deu. Mas eu apercebi que os animais quando comiam as plantas da alagação ficavam tudo doente."
H 31 - "Doente da barriga todo mundo ficou, daí era só toma o chá da árvore da diarréia que ficava bom."
M 27 - "Adoeceu os menino tudo, com febre, diarréia, gripe."
M 63 - "Os menino da minha menina ficaram tudo adoecido, dor na barriga, febre, gripe."
M 26 e H 33 - "Agora os menino tudo doente, com febre, gripe, deu malária por aí tudo."
M 28 e H 31 - "Adoeceu não."
H 27 - "Deu hepatite na comunidade e nos menino..."
Deu hepatite nos menino, a barriga inchou porque bebemos a água do rio..."
M 31 – “deu hepatite nos menino, a barriga inchou porque bebemos a água do rio”
H 61 e M 57 -  "Graças a Deus não deu doença nos menino, aqui com a gente não..."
M 34 - "Os bicho adoeceu, mas os menino não, com a graça de Deus..."
H 34 - "Adoece não adoeceu não"
H 52 e M 48 - "os menino pegou uma dorzinha de barriga acolá, e malária foi todo mundo da comunidade."
H 80 - "Deu dor de barriga, mas não pode nem dizer que é por conta da alagação, toda vez dá..."
H 25 - "O pessoal de casa ficou tudo com malária, aqui em Cruzeiro deu em muita gente..."


	M 40 - "A prefeitura ajudou dando sacolão, só. Isso quando dava pra todo mundo".
h 50 - "O transporte da vila é pouco. Se o cara não tinha como sair, tinha que esperar, ele morria. Veio chegar aqui depois da avalanche, que mandaram o barco que foi deixando alguma comida, um feijão pra alguns.  Se nós tivesse esperado tinha morrido de fome, até hoje ainda não foram. Foram nunca”
H 37 - "Prefeitura passou de barco aí, distribuiu sacolão, mas não foi todo mundo que recebeu, não. Pra dá pra todo mundo tinha que vim pelo menos mais cinco canoa daquela"
M 28 - "Prefeitura ando passando por aí, deu sacolão pras família, mas não foi todo mundo que ganho, não. Eu mesma nem vi passando"
H 29 - A prefeitura não ajudou, só algumas famílias. Muito menos avisaram da alagação grande que ia ter, daí pegou de surpresa."
H 31 - A prefeitura ajudou com sacolão, mas não foi todo mundo que ganhou. Teve gente por esses cantos aí que ficou sem te o que comer
M 27 - "A prefeitura passou cadastrando as famílias, mas não voltaram com sacolão, não"
M 63 - "Prefeitura passou fazendo cadastro com o pessoal, deu sacolão, mas aqui em casa não veio, não."
M 26 e H 33 - "Prefeitura só ouvi dize, mas não vi sacolão nenhum..."
M 28 e H 31 - "Vi sacolão nenhum por aqui, não..."
H 27 - "Prefeito ajudou com nada, não..."
M 31 - "A prefeitura não ajudou, colocaram um canoa pra ajudar todo mundo..."
H 61 e M 57 - "Não, veio ninguém aqui pra dar sacolão, não"
M 34 - "a prefeitura ajudou com sacolão, mas deu pra um mês só e não foi pra todo mundo. Teve gente mesmo que aqui na comunidade não recebeu."
H 34 - "prefeitura veio e mandou matar um boi, cada um pegou um pedaço qual culá e foi só"
H 52 e M 48 - "Prefeitura mandou matar um boi aí, sacolão deu pra um ou dois, mas eu não recebi"
H 80 - "Não, ajudou não"
H 25 - "Prefeitura ajudou com a casa no mutirão, sacolão, mas não foi todo mundo que recebeu"







